
Planejamento Estratégico 
 

Objetivos e plano de ação 

 

O PPGCA, como um programa bastante antigo e consolidado na área de medicina 
veterinária, desenvolveu ao longo de várias décadas atividades planejadas para o seu 
desenvolvimento contínuo, bem como para a transição de gerações de pesquisadores 
capazes de dar sequência às áreas de concentração e linhas de pesquisa estruturantes e 
representantes da diversidade de conhecimento em medicina veterinária.  Assim, o PPGCA 
sempre teve como foco a manutenção da capacidade produtiva de diferentes áreas de 
concentração do Programa, do credenciamento gradativo do capital intelectual da Escola 
de Veterinária, bem como da expansão de linhas de pesquisa emergentes. 

Até o quadriênio 2017-2020, o planejamento do PPGCA se deu por meio de uma série de 
atividades de constante debate na comunidade de programa, marcadamente dos 
docentes, de modo a se captar e organizar as atividades e vetores de desenvolvimento.  

Já no quadriênio 2021-2024, a partir das atividades que foram sendo consolidadas no 
quesito de autoavaliação, por meio de um projeto estruturado (ver item 1.4), o Colegiado 
do PPGCA também decidiu pela adoção de um processo de planejamento estratégico, 
articulado e retroalimentado pelas diversas informações e análises geradas pelo processo 
de autoavaliação. Já no ano de 2022, o PPGCA organizou um seminário de avaliação do 
Programa e planejamento estratégico. Foram dois dias de evento, organizados de modo a 
comtemplar a participação de toda a comunidade acadêmica e com vista a organizar as 
etapas subsequentes de planejamento estratégico. O evento contou ainda com a 
participação de um especialista em avaliação de programas pós-graduação, externo ao 
PPGCA, o professor Rinaldo Aparecido Mota, da UFRPE. A programação do evento pode ser 
acessada em https://vet.ufmg.br/noticia/ppgca-promove-reuniao-sobre-avaliacao-
quadrienal-da-capes-e-estrategias-futuras/.  

A partir de todas essas discussões foi estabelecida uma comissão de docentes do PPGCA, 
para a elaboração da metodologia de planejamento estratégico e execução de seu primeiro 
ciclo estruturo, em consonância com o processo de autoavaliação do Programa. A 
comissão é composta pelos docentes Adriane da Costa Val, Débora de Assim, Fabíola 
Leme, Fernanda de Almeida, Henrique Figueiredo e Marcelo Pires.  

A partir do conceito de aplicação da matriz FOFA (Forças, Oportunidades, Fraquezas e 
Ameaças ) como metodologia básica para as atividades de autoavaliação do Programa 
(detalhamento  no item 1.4 – autoavaliação do PPGCA),a comissão detectou a necessidade 
de um apoio técnico especializado para a consolidação da metodologia de planejamento, 
que deveria englobar desde a redefinição das diretrizes macro de missão, visão e valores 
do PPGCA, até a elaboração e implementação de ferramentas ativas de planeamento 
estratégico, como suporte à gestão do Programa.  

Neste sentido, buscando experiências prévias de planejamento estratégico  dentro da 
própria UFMG, a comissão avaliou e decidiu pela contratação de consultoria de uma 
empresa júnior da própria UFMG, chamada PJ consultoria (https://pjufmg.com.br/), 
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especializada em planejamento e otimização de processos e que trabalha  com estudantes 
de graduação da UFMG em diferentes áreas de conhecimento e cursos de graduação, 
como engenharia de produção, administração, gestão pública, design, dentre outros. 
Todas as etapas do projeto de planejamento foram elaboradas com o suporte 
metodológico da PJ. 

Metodologia:  

Após uma série de reuniões explanadoras, a   comissão  de planejamento estratégico 
decidiu, junto coma consultoria PJ, adotar a metodologia  de Balanced Scorecard (de 
Norton e Kaplan,1997), baseado na definição coletiva de missão, visão e valores, 
elaboração de mapa estratégico a partir de matriz SWOT (FOFA), utilizada nos processos 
autoavaliação do PPGCA (item 1.4 do relatório), definição das metas por meio da 
metodologia de OKRs (Objectives and Key Results) e acompanhamento de  metas e 
indicadores  por meio da ferramenta AppShet (Google). Ainda, durante a elaboração dos 
OKRs, a comissão utilizou os parâmetros principais da CAPES, contidos na Ficha de 
Avaliação Quadrienal, da área de Medicina Veterinária, de modo a compatibilizar o 
planejamento e estratégico e a avaliação externa. Todos os relatórios de andamento do 
processo de planejamento podem ser acessados por meio da aba “Planejamento 
Estratégico” na página web do PPGCA (https://vet.ufmg.br/curso/pos-graduacao-em-
ciencia-animal/). O projeto de planejamento estratégico do Programa, elaborado em 
conjunto com a consultoria especializada, está no anexo ao relatório “Projeto Final – 
Planejamento Estratégico PPGCA.PDF”. 

 

A reconstrução dos marcos de missão, visão e valores foram feitos por meio de uma 
oficina, onde todos os membros da comunidade acadêmica foram convidados a participar. 
A oficina contou com uma exposição prévia sobre toda a metodologia definida para o 
planejamento estratégico, seguido da divisão de grupos para debate e elaboração de 
propostas ao tema. Todas as sugestões foram compiladas e refletidas nos conceitos macro 
do Programam sendo: 

• Missão: contribuir para uma formação e capacitação científica, tecnológica e 
humana; promover a evolução da Ciência Animal com produção científica   de 
excelência; e gerar impacto social, ambiental, econômico e na saúde única.  
 
• Visão: Ser referência nacional e internacional em produção científica e tecnológica 
na área de ciência animal, promovendo uma formação acadêmica multidisciplinar e 
contribuindo para a sustentabilidade do agronegócio e da relação entre pessoas e os 
animais. 
 
• Valores: ética, integridade, solidariedade, respeito, união, organização, 
responsabilidade e compromisso.      

 

A partir destas definições e, baseado nos principais apontamentos da matriz SWOT 
elaborada no processo de autoavaliação, a comissão de planejamento estratégico 
elaborou os OKRs propostos, bem como seus indicadores de acompanhamento: 



 

Eixo PROGRAMA: 

Objetivo 1: Apoiar o corpo docente para garantir alinhamento aos objetivos e aos 
valores do programa. 

KRs: 

• Aprimorar 1 meio de comunicação entre o PPGCA e a comunidade docente. 
• Criar 1 forma de incentivo para a produtividade científica dos docentes. 
• Estabelecer 1 mecanismo de integração e acolhimento de novos docentes e aplicá-

lo com cada novo integrante. 
• Aumentar, em 50%, a quantidade de atividades de formação por docentes no país 

e no exterior. 

 

Objetivo 2: Articular um planejamento interno para atingir os objetivos, missão e 
modalidade do programa. 

KRs: 

• Atualizar 100% das Ementas do PPGCA. 
• Manter 100% a qualidade de instalações físicas e infraestrutura para os docentes e 

discentes utilizarem. 
• Aprimorar 1 processo de coleta de dados. 
• Elaborar 1 mecanismo para manter contato com os egressos do Programa. 
• Analisar a adequação das áreas de concentração e linhas de pesquisado Programa, 

no primeiro ano de cada quadriênio. 

 

Objetivo 3: Desenvolver processos e criar uma cultura de acompanhamento do 
Planejamento Estratégico. 

KRs: 

• Realizar o acompanhamento interno de OKRs do Planejamento Estratégico 1 vez 
por trimestre. 

• Realizar ciclos de autoavaliação 1 vez a cada 2 anos para os docentes e discentes. 
• Aumentar a participação e envolvimento dos docentes nos processos de 

construção do Relatório da CAPES. 
• Realizar 1 forma de divulgação dos resultados do Planejamento Estratégico aos 

docentes a cada semestre. 

Eixo FORMAÇÃO: 

Objetivo 1: Aprimorar as atividades de pesquisa e das produções científicas e 
envolvimento dos discentes e docentes. 

KRs: 



• Ter 60% das produções dos docentes com alunos e/ou egressos vinculados. 
• Ampliar, em 20%, a quantidade de artigos nos estratos A1 e A2. 
• Criar 2 comissões para auxiliar no processo de criação do próximo relatório. 

 

Objetivo 2: Aprimorar o fluxo de evolução dos estudantes de doutorado 

KRs: 

• Reduzir os atrasos de tempo de titulação (meses) e aumentar a quantidade de 
publicações por aluno 

 

Objetivo 3: Melhorar o engajamento e o envolvimento de docentes em atividades de 
formação do programa e na relação com discentes. 

KRs: 

• Organizar, pelo menos, 1 evento acadêmico que promova a interação entre 
docentes e discentes. 

• Manter, em 100%, o número de docentes permanentes ativos que atuam em 
atividades de ensino. 

• Ofertar 2 disciplinas transversais no semestre. 
• Elaborar 1 sistema de acompanhamento de credenciamento e de manutenção da 

proporção de colaboradores e permanentes. 
 

Eixo IMPACTO NA SOCIEDADE: 

Objetivo 1: Ampliar a concepção de inovação e desenvolver o caráter inovador do 
programa. 

KRs: 

• Estruturar, pelo menos, 1 palestra, workshop ou evento sobre inovação por ano. 
• Ampliar, em 25%, a quantidade de produções tecnológicas do programa que sejam 

destaque quanto ao conteúdo impactante à sociedade. 
• Aumentar, em 25%, a quantidade de trabalhos de pesquisa desenvolvidos por 

orientandos na área de inovação tecnológica. 
• Implementar 1 nova metodologia de inovação no programa por ano. 
• Realizar 4 pedidos de patenteamento por ano. 
• Estabelecer um ambiente de inovação que amplie as atividades de 

codesenvolvimento e tecnologias, em parceria direta de pesquisa e 
desenvolvimento com a iniciativa privada.  

 

Objetivo 2: Aumentar a participação do programa na geração de impacto social que 
promova Bem-estar Animal e Humano. 



KRs: 

• Estruturar 1 sistema de coleta de dados de impacto social eficaz. 

• Manter o número de parcerias e/ou convênios com outras instituições públicas e 
privadas. 

• Criar 1 estratégia para divulgação da importância de ações sociais e econômicas. 
• Estabelecer uma área de concentração transversal na estrutura curricular do 

PPGCA, com foco nas atividades de extensão inovadora. 
 

Objetivo 3: Fortalecer a inserção, a internacionalização e a visibilidade do programa 
no âmbito nacional e internacional. 

• Ofertar, pelo menos, 1 disciplina em língua estrangeira. 
• Manter as plataformas do programa 100% atualizadas. 
• Estruturar 1 estratégia por semestre para incentivar os discentes a fazerem parte da 

formação no exterior. 
• Participação de docentes e/ou discentes em 10 conferências internacionais de 

destaque, por ano. 
• Realizar 3 parcerias internacionais com universidades e instituições de pesquisa 

até o final do quadriênio 

 

No início do ano de 2025 a comissão de planejamento estratégico fará a segunda oficina 
com a comunidade do Programa, para a validação dos OKRs e dos indicadores de 
acompanhamento de cada um destes. Todos os OKRs e indicadores serão então 
implementados e acompanhados pelo Colegiado do PPGCA, por meio do aplicativo de 
acompanhamento de projetos Appsheet.  

 

1.3.2 – Planejamento para a renovação do corpo docente, critérios de credenciamento e 
descredenciamento. 

 

A UFMG, por meio de suas normas gerais de ensino de pós-graduação, de 2017, 
(https://www.ufmg.br/prpg/wp-content/uploads/2021/07/Normas-Gerais-de-Pos-
Graduacao-da-UFMG-%E2%80%93-No-02-2017.pdf) já estabelece os parâmetros gerais 
para o credenciamento de docentes em Programas da Instituição e estabelece as 
flexibilidades que permitem aos programas terem suas regras com detalhamentos 
particulares, não conflitantes com a norma geral. 

Assim, em 2019, o Colegiado do PPGCA aprovou novas normas vigente de credenciamento 
(documento anexo: Resolução 02-19 Credenciamento de docentes.pdf) que já passaram a 
ser aplicadas deste o início daquele ano. Ainda, de modo complementar ao 
credenciamento, o PPGCA também adotou uma norma, baseada em dados de 
produtividade, para a determinação do número de novas vagas a serem ofertadas 
anualmente por cada docente credenciado (arquivo anexo: Resolução 03-19 – capacidade 



de orientação.pdf). A estratégia para essa norma complementar é condicionar a alocação 
de vagas a uma produtividade constante de modo que, caso algum docente venha a ter 
queda progressiva nos indicadores de produção que leve ao seu descredenciamento (após 
um período de quatro anos), este docente já não terá um número expressivo de alunos sob 
sua orientação, o que diminui os problemas comuns de realocação de discentes para 
outros orientadores, quando ocorre um descredenciamento.  

Esse conjunto de normas e medidas foi necessário pela observação de problemas 
pontuais com o processo de descredenciamento. Ainda, até o quadriênio de 2017-2020, as 
datas de validade de credenciamento estiveram assíncronas, o que dificulta muito a gestão 
do processo de avaliação, ainda mais para um PPG que tem 47 DP e um corpo docente 
total de 64 orientadores, no quadriênio vigente.  

No quadriênio 2021-2024 foram feitos quatro descredenciamentos no Programa, todos 
estes de professores que se aposentaram (Cleuza M.F. Rezende, Francisco C.F. Lobato e 
Maristela S. Palhares), ou que estão em planejamento para a aposentadoria (Prof. Roberto 
Baracat). Em termos quantitativos, a saída destes docentes não alterou significativamente 
a quantidade de DPs, em função de alguns credenciamentos no quadriênio. Oito de 
docentes ingressantes na Escola de Veterinária por meio de concurso público foram 
credenciados ao PPGCA no quadriênio, em quatro áreas de concentração diferentes. No 
ano de 2021 a proporção de jovens docentes permanentes foi de 11,11% do DP, com queda 
progressiva até 3,12%, em 2024. Estes dados demonstram que a maioria dos JDP 
alcançaram mais de cinco anos de titulação neste período. Ainda, sete destes docentes já 
concluíram ao menos uma orientação no quadriênio, o que mostra a aderência às 
atividades do Programa e o atendimento aos requisitos de produtividade (arquivo anexo: 
Resolução 03-19 – capacidade de orientação.pdf). 

Para o próximo quadriênio, são estimadas mais três aposentadorias entre os DPs do 
Programa e os novos credenciamentos deverão ser em torno de seis, considerando o 
ingresso contínuo de novos docentes ao quadro de professores da Escola de Veterinária. 
Com isso, como parte das atividades de planejamento, o Colegiado do PPGCA fará, em 
2025, um novo estudo de adequação das linhas de pesquisa do Programa, de modo a 
melhor caracterizar as áreas emergentes de conhecimento que vem sendo gradativamente 
representativas do Programa, como a sanidade dos animais aquáticos, saúde pública e 
medicina de animais silvestres.  

 

1.3.3 – Avaliar as estratégias para a modernização curricular e de infraestrutura, para a 
inclusão de novas linhas no Programa.  

 

A modernização curricular é uma atividade realizada constantemente no PPGCA e se dá, 
principalmente, pela implementação de disciplinas de caráter transversal, e que 
promovam cada vez mais a formação ampla de mestres e doutores, em termos de 
capacidade de proposta científica contemporânea para os desafios da sociedade. No 
quadriênio 2021-2024 as principais inovações acadêmicas foram a oferta de disciplinas de 
caráter transversal e interdisciplinar, sendo essa uma ação já planejada no quadriênio 
anterior, para implementação no vigente. No segundo  relatório de autoavaliação do 
PPGCA, do ano de 2023 (https://vet.ufmg.br/wp-content/uploads/2023/02/Relatorio-
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Autoavaliacao-2023-PPGCA.pdf), foi recomendado ao Programa: “A principal sugestão 
desta Comissão para este item compreende enfatizar a formação de recursos humanos (ir 
além da conclusão de dissertações, teses e artigos científicos) e investir na cultura 
científica e humanística do corpo discente, com base no estabelecimento de senso crítico 
e científico, proporcionando autonomia, independência e competitividade.” , bem como: 
“como estratégia de incentivo à Inovação Tecnológica, esta Comissão sugere a criação de 

disciplinas que envolvam a abordagem de temas englobando assuntos como: métodos de 
pesquisa em inovação, estratégias de gestão de tecnologia, empreendedorismo, marketing 
de tecnologia, desenvolvimento de produtos, análise de mercado, entre outros”. Estes 
parâmetros foram então considerados no planejamento estratégico e deverão ser 
aprofundados no próximo quadriênio. Para o quadriênio 2021-2024 as seguintes inovações 
acadêmicas foram desenvolvidas: 

 

como forma de expansão de conhecimentos transdisciplinares, o PPGCA vem 
nucleando, desde 2019, a área de bioinformática. Ainda no quadriênio anterior o 
PPGCA contratou, por meio de Edital específico da Pró-Reitoria de Pós-Graduação da 
UFMG, um docente visitante na área de bioinformática. A demanda por aplicação de 
bioinformática em diversos projetos de discentes do Programa já era evidente e os dois 
anos de atividade do professor visitante   geraram grande impacto positivo na formação 
acadêmica. Diante disso, o Departamento de Medicina Veterinária Preventiva (DMVP), 
da Escola de Veterinária alocou, no ano de 2021, uma vaga de docente efetivo para a 
área de bioinformática. Por meio deste concurso ingressou na Escola a professora  
Flávia Aburjaile, mestre e doutora em bioinformática. A referida professora foi 
credenciada como docente permanente junto ao PPGCA em 2022 e diversas 
disciplinas de bioinformática passaram a ser ofertadas aos discentes do Programa. 
Estas disciplinas atendem aos discentes de diferentes áreas de concentração, o que 
demonstra a aplicabilidade da bioinformática de maneira transversal às áreas de 
concentração do PPGCA. Considerando o trabalho da nova docente e de alguns outros 
docentes do PPGCA na área de bioinformática, uma nova linha de pesquisa para este 
tema será apreciada pelo Colegiado, no ano de 2025, como previsto no planejamento 
estratégico.  
 
• TEI814 A – Tópicos especiais: Ética na Experimentação Animal (02/2021, 01/2022) 
 
 
A disciplina Ética na Experimentação Animal contou com a colaboração de oito 
docentes, sendo coordenada pelo professor Marcelo Resende, que foi presidente da 
CEUA/UFMG. Nesta disciplina objetivou-se a abordagem da ética na utilização de 
animais em atividades de pesquisa, ensino e extensão a fim de que os estudantes 
pudessem desenvolver espírito crítico acerca do tema e exercer suas atividades 
profissionais pautadas em princípios morais e legais em consonância com o bem-estar 
animal. Dentre os temas inseridos na ementa destacam-se a história da ética na 
experimentação animal e evolução de legislações nacionais e internacionais; bem-
estar em criação, manutenção e reprodução de animais utilizados em experimentação; 
métodos alternativos protocolos de sedação, anestesia e eutanásia; critérios de 
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segurança biológica; planejamento estatístico em experimentação animal e boas 
práticas em preenchimento de formulários de CEUAs. 
 
• TEI815 DC – Tópicos especiais: Coaching e Gestão de Carreira. Ministrada nos oito 

semestres letivos do quadriênio (01 e 02/2021, 01 e 02 2/2022/ 01 e 02/2023, 01 e 
02/2024) 

O objetivo da disciplina é promover aos discentes princípios de autogestão de carreira 
científica, estratégias de elaboração de currículo profissional, simulados de processos 
seletivos para carreira de pesquisa e desenvolvimento na iniciativa privada, 
planejamento de carreira nos médio e longo prazos, dentre outros. Esta disciplina foi 
muito bem avaliada pelos estudantes, o que gerou uma demanda continuada ao longo 
de todo o quadriênio.  

 

• CCV867 – Tópicos especiais - RL2 Tópicos especiais em biossegurança - ênfase em 
NB3 (02/2024) 

o Renato de Lima Santos e Ayisa Rodrigues Oliveira 
 

• MVP867 L – Tópicos especiais - Escrita Científica: o que o pós-graduando deve 
saber para transformar a dissertação/tese em publicação (02/2021, 01/2023, 
02/2024). 
Disciplina ministrada pela docente Lorena Lopes Ferreira. O conteúdo envolve 
diversos aspectos como critérios para a escolha de periódicos alvo,  
 

• MVP867 H – Tópicos especiais - Erros Experimentais e pseudociências (2/2024). O 
objetivo dessa disciplina é discutir sobre a ocorrência de publicações científicas 
contendo erros metodológicos intencionais, vieses não esclarecidos nos 
conteúdos de artigos, bem como a difusão de práticas não embasadas 
cientificamente, mas presentes em publicações científicas. Aborda também 
aspectos éticos de relacionados às publicações em periódicos considerados 
predatórios e como essa discussão tem evoluído nos meios científicos. Ministrada 
pelos professores Henrique César Pereira Figueiredo e Carlos Augusto de Oliveira 
Junior. 

 

 

No tocante à infraestrutura, os resultados do primeiro ciclo de autoavaliação  do PPGCA, 
do período de 2017 a 2020 (https://vet.ufmg.br/wp-content/uploads/2023/03/RELATORIO-
AUTOAVALIACAO-PPGCA-UFMG-2017-2020.pdf), já detectava, por meio da matriz SWOT, 
uma ameaça significativa, de ambiente externo do Programa, relacionada à redução de 
recursos públicos de agências de fomento, federais e da FAPEMIG (do Estado de Minas 
Gerais), para o financiamento de projetos e, principalmente, para a manutenção e 
renovação de equipamentos. Este ponto é particularmente importante para o PPGCA, 
considerando a quantidade e diversidade de laboratórios da Escola de Veterinária da UFMG 
que atendem ao Programa (detalhes sobre a infraestrutura no item 1.1.2 deste relatório). 
Uma das ações de planejamento para mitigar este impacto foi a potencialização de uma 
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atividade já tradicional no PPGCA, que é a execução de projetos de extensão inovadora e 
de prestação especializada se serviços. Neste sentido, o Colegiado do Programa passou a 
discutir com os docentes a necessidade da ampliação destes serviços, do treinamento e 
orientação de jovens docentes para estas atividades, bem como ter o foco na aplicação de 
recursos para a manutenção de equipamentos, custeio de pequenas reformas e 
adequações e pagamento de bolsas de mestrado e doutorado. Este último item foi 
particularmente importante, dado ao cenário externo de redução do número de bolsas de 
mestrado e doutorado, por meio das agências de fomento. Como resultado dessa ação, no 
quadriênio 2021-2024, 58 dos 64 docentes do PPGCA tiveram um ou mais projetos de 
extensão financiados e todos os DPs tiveram pelo menos um projeto de extensão ativo no 
quadriênio. Isso representou uma captação global de R$ 109.000.000,00 (incluindo 
projetos com expectativa de receita) gerando um impacto significativo na manutenção da 
estrutura laboratorial que atende ao PPGCA. As informações sobre estes projetos estão no 
anexo “Relação de projetos FEPE – 2021 a 2024.pdf”.  

As metas de avanço da infraestrutura, planejadas no quadriênio anterior, foram alcançadas 
no quadriênio vigente, muito em função de um aporte significativo de recursos oriundos 
das ações da Escola de Veterinária em atendimento ao desastre de rompimento da mina 
de Córrego-Feijão, em Brumadinho. O envolvimento dos docentes e discentes nas mais 
diversas atividades também gerou a oportunidade de captação de recursos estratégicos 
para o PPGCA, que permitiram inclusive o planejamento de novas ações de infraestrutura. 
A principal ação   segue abaixo: 

- Obras do Centro de atendimento e internação de animais silvestres, da nova unidade 
de UTI para animais de pequeno porte e do banco de sangue do Hospital Veterinário. 
Estas três obras estão em fase de execução, tendo o seu recurso captado por meio de 
um acordo de cooperação com a empresa Vale SA (Proc. SEI UFMG 
23072.234556/2022-73), no valor de R$ 3.473,684,00. Como parte das ações de 
reparação ambiental feitas pela empresa em função do desastre do rompimento de 
barragem em Brumadinho (MG), a Escola de Veterinária está elaborando o “Manual de 
Preparação, Resposta e Recuperação a Emergências em Barragens de Mineração 
Envolvendo Animais”, como documento orientador a empresas de mineração. Os 
detalhes desta ação também estão descritos no item 3.2 deste relatório. Estas novas 
estruturas fortalecerão as pesquisas na área hospitalar e também na área de 
conhecimento emergente em nosso programa, a medicina de animais silvestres.  

Além disso, outros projetos de infraestrutura foram finalizados no quadriênio, como:  

- Reforma e ampliação dos laboratórios de cirurgia de pequenos animais no Hospital 
Veterinário.  No ano de 2022 foi concluída esta obra, no valor de R$ 3.383.691,12, 
referente à área de 1.019 m², incluindo-se a troca da cobertura. O projeto foi executado 
com recursos próprios da Escola de Veterinária da UFMG e com recursos 
orçamentários do Hospital Veterinário da UFMG. Entre as atividades desta nova área 
estão a realização de experimentos da área de concentração de Medicina e Cirurgia 
Veterinárias.  
 
- CME – centro de esterilização de Materiais. Este novo centro foi inaugurado no ano de 
2024 e atende, em um só espaço físico, a demanda de CME de todos os laboratórios da 
Escola de Veterinária, de maneira centralizada. Este avanço permitiu a otimização de 
recursos humanos, o melhor aproveitamento de equipamentos industriais de 



esterilização, a implantação de gestão da qualidade e o provimento de mais um espaço 
para o treinamento dos discentes do Programa nestas atividades.  
 
Para o próximo quadriênio algumas ações de melhoria da infraestrutura já foram 
planejadas (descritas item 1.3.1) e ainda serão referendadas pelo Colegiado do 
Programa, neste ano. Dentre estas ações deverá se destacar a consolidação e 
fortalecimento das atividades do Laboratório Institucional Multiusuário (MULTILAB), 
sediado na Escola de Veterinária da UFMG. Com uma área total de 671 m², a estrutura 
do MULTILAB, concebida dentro de uma visão multidisciplinar, multiusuário, 
cooperativa e inclusiva, representa base sólida para atender não somente aos grupos 
de pesquisa da EV-UFMG, mas para a crescente demanda de grupos emergentes 
multidisciplinares (Tecnologia Biomédica, Biomecânica, Biomateriais, 
Nanotecnologia, entre outros). De modo muito importante, o Multilab conta com 
recursos anuais aportados pela Pró-Reitoria de Pesquisa da UFMG e com a 
possibilidade de concorrer em editais e chamadas específicas das agências de 
fomento, para laboratórios multiusuários institucionais.  

 

1.3.4 metas alcançadas no avanço do conhecimento e na formação de recursos humanos, 
impacto do Programa na sociedade, inserção social, difusão de tecnologias e divulgação 
de conhecimentos, na solução de problemas/desafios locais e regionais da Área. 

 

 

O quadriênio 2021-2024 foi bastante desafiador no que se refere à titulação discente, uma 
vez que o retorno completo às atividades presenciais na UFMG, em virtude da pandemia 
da COVID-19, se deu somente em outubro de 2021 (https://vet.ufmg.br/noticia/escola-de-
veterinaria-divulga-planejamento-de-retorno-presencial/). A partir deste retorno houve 
uma grande preocupação do Colegiado do Programa com a possibilidade de evasão e 
estudantes e de atrasos significativos na consecução de dissertações e teses. Iniciou-se 
então um trabalho de acompanhamento individual de todos os discentes que 
apresentavam potencial de atraso ou de evasão, bem como a interlocução com seus 
orientadores, para apoiar o andamento regular das atividades. Como resultado, o PPGCA 
apresentou uma taxa de evasão/desistência muito baixa, o que gerou a visão coletiva para 
comunidade do Programa de que os desafios da pandemia puderam ser superados. A 
implementação das inovações acadêmicas no Programa, como descritas no item 1.3.3, 
também propiciaram um ambiente de renovação. A nossa avaliação é de que, ao final do 
quadriênio, o impacto da pandemia já havia sido fortemente mitigado.  

A inserção social é uma das atividades mais históricas e de alicerce sólido que o PPGCA 
possui. Como comentado no item 1.3.3, no quadriênio 2021-2024, 58 dos 64 docentes do 
PPGCA tiveram um ou mais projetos de extensão financiados e todos os DPs tiveram pelo 
menos um projeto de extensão ativo no quadriênio. Acrescenta-se ainda a forte 
participação dos discentes em praticamente todas estas atividades. Isso gera, no 
ambiente humano do Programa, um sistema de desenvolvimento de conhecimentos que 
vai além das atividades formais dos discentes, como disciplinas e desenvolvimento de 
seus projetos de pesquisa. Nós consideramos que todas as metas foram alcançadas e 
houve também uma superação de expectativas, tanto no montante de atividades, na sua 
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relevância no cenário interno do Programa e para a sociedade, bem como na captação de 
recursos estratégicos para a manutenção das atividades do PPGCA. No item 3.2 deste 
relatório estão descritas e avaliadas criticamente as nossas atividades de inserção social, 
bem como na página web do Programa (https://vet.ufmg.br/pagina/atividades-de-
insercao-social-pos-ciencia-animal/). Como pode ser observado no planejamento 
estratégico para os próximos anos (item1.3.1), o PPGCA pretende criar uma área de 
concentração transversal às seis áreas existentes, que permita a melhor articulação das 
atividades de inserção social e de extensão inovadora. Esta não será uma área de formação 
em si, mas o estabelecimento de um novo nível de conexão e multidisciplinaridade, bem 
como de planejamento desta atividade. Outra oportunidade a ser potencializada por esta 
nova área será a interação com a indústria de insumos veterinários, que cada vez mais são 
clientes e parceiros nas atividades de extensão inovadora do Programa.  

 

No tocante à difusão de tecnologias, divulgação de conhecimentos e resolução de 
problemas regionais e nacionais, o PPGCA também alcançou os objetivos gerais traçados 
para o quadriênio. Foram publicados 48 artigos técnicos e 114 capítulos de livro no 
quadriênio (detalhes no item 2.4.2 do relatório). Para ambos os tipos de publicações 
técnicas houve um aumento em relação ao quadriênio anterior e isto reflete a tradição ente 
os docentes do PPGCA na produção deste tipo de comunicação e difusão de 
conhecimento. Para o próximo quadriênio, considerando o fluxo de teses e dissertações a 
serem produzidas pelo Programa, a estimativa de artigos técnicos a serem publicados será 
aumentada. Em relação à proteção intelectual e consequente difusão de tecnologias, o 
Programa teve 11 patentes registradas junto ao INPI no quadriênio. Comparativamente ao 
quadriênio anterior, houve um aumento de 10%. Apesar de o planejamento para este item 
não ter determinado um quantitativo a ser alcançado, a expectativa era de um aumento 
superior. Contudo, um aspecto bastante positivo é que todas as 11 patentes obtidas no 
quadriênio foram produtos associados às teses ou dissertações de discentes do Programa, 
índice sensivelmente superior ao do quadriênio 2017-2020, onde 30% das patentes não 
constavam com discentes ou egressos. Isto reflete o esforço do programa em aproximar a 
inovação tecnológica ao ambiente de formação acadêmica discente, o que continua com 
ações de planejamento estratégico para o próximo quadriênio. Detalhes sobre a inovação 
no quadriênio podem ser acessados no item 3.1 do relatório.  
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